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PORTFÓLIO 

 Ao final do trabalho do PIBID/PEDAGOGIA, em janeiro de 2020, foi proposta aos 

bolsistas de Iniciação à Docência uma atividade de escrita, isto é, um sintético relatório 

reflexivo, no qual os estudantes redigiram um texto avaliando sua atuação no 

PIBID/PEDAGOGIA durante os anos de 2018 e 2019. 

 Tendo em vista que os arquivos completos, de todas as atividades desenvolvidas pelos 

bolsistas durante os anos de 2018 e 2019, são muito extensos, e a Plataforma CAPES não 

comporta o tamanho, nos links disponibilizados é possível acessar a todas as atividades, e 

abaixo é apresentado apenas o relatório reflexivo de cada bolsista.  

 

 LNKS PARA ACESSO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS 

BOLSISTAS DURANTE OS ANOS DE 2018 E 2019: 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/fichamentos-de-livro/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/investigacao-diagnostico-e-atividades-envolvendo-a-
comunidade-escolar/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/publicacoes-pedagogia/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-casa-da-crianca-2018/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emef-sampaio-2018-
2019/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emei-verdina-raffo-
2018-2019/ 
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O referido trabalho tem como objetivo relatar as experiências  que nos foram 

proporcionadas através do Programa da UNIPAMPA, intitulado “ As Múltiplas Linguagens na 

Educação Pedagogia Infantil”. A prática pedagógica foi realizada na EMEI Verdina Raffo 

Souza Soares localizada no Munícipio de Jaguarão/ RS, em uma turma (Pré I- 2018 e  creche 

I-2019). 

 No inicio do segundo semestre de 2018, comecei a frequentar a EMEI Verdina Raffo, 

fui recebida com imensa simpatia, pelas professoras, coordenadora e pelos funcionários. Fiquei 

nervosa, pois tudo que é novo causa insegurança, não imaginava como as crianças iriam reagir 

devido a novidade de ter alguém desconhecido no seu ambiente de rotina, com minha presença 

na sala, durante algum tempo ,nas primeiras semanas, só observei a turma, a sala, a rotina da 

escola para pudesse me familiarizar com a rotina escolar e as crianças pudessem se acostumar 

com minha presença e a situação nova de ter mais um indivíduo na sala de aula. Durante esse 

período tive a oportunidade de pesquisar a estrutura física da escola e o PPP que serviu de base 

para o planejamento e execução das atividades que seriam realizadas posteriormente. 

Para dar inicio a pratica e desenvolver as ações de intervenções com as crianças foi 

realizada pesquisa e orientação sobre a devida faixa etária a ser trabalhado, rotina e ambiente 

escola, para que assim pudesse partir para um, planejamento e concretização do trabalho e assim 

poder me sentir segura em transmitir diferentes conhecimentos aos alunos.  

Levar experiências inovadoras que contemplem a criança na atualidade, segundo a Base Nacional Comum 
Curricular, o objetivo de ampliar o universo de experiências, conhecimentos e habilidades dessas crianças, 
diversificando e consolidando novas aprendizagens, atuando de maneira complementar á educação 
familiar especialmente quando se trata de maneira da educação dos bebês e das crianças bem pequenas, 
que volve aprendizagens muito próximas aos dois contexto ( familiar e escolar), como socialização, a 
autonomia e a comunicação.( BRASIL,2017 p.34). 

 

Como podemos analisar na situação acima a rotina começa desde cedo ,em vários 

ambientes como familiar ,escolar e outros de convívio coletivo ,sendo assim com a 

transcorrência do tempo aconteceu uma vista adaptação ao ambiente minha e das 



crianças ,durante esse período de trabalho na escola fui realizando e adaptando as intervenções 

de acordo com as dificuldades e progressos de cada criança  e confeccionando as intervenções 

com materiais diversos, deixando assim cada aluno desenvolver a intervenção com seu tempo 

e ritmo próprio sempre respeitando as diferenças . 

Dar tempo ás crianças sem antecipações desnecessárias significa saber esperá-las ali, onde se 

encontram, em sua forma de aprender. Existe um verbo[...] que define muito bem esse assunto: 

aguardar- significa esperar alguém com esperança, dar tempo ou esperar alguém, enquanto se olha o 

que faz, com respeito, apreço ou estima, está relacionada ao otimismo dever a infância como quem a 

espera sem esperar nada (HOYVELLOS,2015,p.48) 

É com grande gratidão que relato minha atuação no programa, no qual vivenciei 

experiências novas assim como presenciei a evolução do desenvolvimento de cada criança 

presente na sala, podendo assim também me surpreender como aprendi a conhecer o individual 

de cada um, como seria o comportamento coletivo, individual e quando saímos para passeios 

saindo da rotina. Para minha surpresa eu saberia como interceder seu nos diferentes 

comportamentos dos alunos nas diferentes situações. 

  Com tudo posso dizer que aprendi de forma concreta sobre desenvolvimento infantil e 

suas faixas etárias, sobre planejamento execução das intervenções e também a rotina de um 

ambiente escolar, teve muita aprendizagem tanto teórico como de vida. As varias vezes que foi 

realizados trabalhos em conjunto e poder ver a instituição decorada para momentos festivos são 

momentos que irei levar, como o trabalho coletivo sempre vai valer a pena.  

 O PIBID me proporcionou momentos muito intensos, em meio ao ano de 2019, ganhei 

minha filha Sofia nesse instante tive o apoio das pessoas envolvidas neste programa de 

extensão, fiquei em casa durante as férias letivas do meio do ano, e logo retornei as atividades 

das intervenções escolares. Nesse instante voltei-me ainda mais a dedicar-me a atuação com os 

bebês, notei que em cada ação que desenvolvia está estava ainda mais elaborada e organizada 

a faixa etária dos meus alunos. 

 O apoio da professora titular e da equipe escolar foram de suma importância, para que 

mesmo com uma bebezinha pequena em casa eu pudesse desenvolver da melhor maneira 

possível o trabalho que me propunha naquele momento. 

  Ressalto que todos ensinamentos adquiridos ao longo do PIBID me serviram muito em 

decorrer da minha vida, vivências e experiências como apresentações, encontros para 

discussões de textos, oficinas oferecidas pelo PIBID, até mesmo pedágios que desenvolvemos 



para arrecadar verbas para dois eventos que iriamos participar. Vi nesse instante que precisamos 

sim, como futuros docentes estarmos preparados didaticamente e teoricamente para adentar em 

uma sala de aula, porém precisamos muito uns dos outros para que esse trabalho possa dar certo, 

e, caso não der naquele momento, teremos o discernimento de pararmos analisarmos e ver onde 

erramos e porque erramos para logo após retornamos e refazer aquela atividade. 

Pela experiência e atuação que tive que favoreceram no aprendizado concreto posso desejar a 

continuidade e permanência do programa na instituição para que mais indivíduos possam assim 

ter a experiência de poder participar e poderem relatar e vivenciar as experiências que tive e 

vou levar para toda a vida como sendo o primeiro contato profissional que tive e pude assim ter 

a certeza dos benefícios para vida profissional. 

Sempre fica a sensação de que poderíamos ter feito mais, mas posso também dizer que fiz a 

diferença ao levar e pensar e executar intervenções que estimulassem e favorecessem o 

desenvolvimento integral de cada criança. Agradeço a todos a oportunidade, na esperança de 

ter feito a diferença na vida dos meus pequenos alunos da crecheI. 

REFERÊNCIAS: 

BARBOSA,M.C.S. HORN,M.da G.S. Projetos Pedagógicos na Educação Infantil. Porto 
Alegre: ARTMED:2008 

BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria da Educação Básica. Base Nacional Comum 
Curricular. Brasília. DF,2017 

HOUVELOS,A. Os tempos da infância. In: Flores, M,L.R; Albuquerque, S.S. de (org). 
Implementação do Proinfância no Rio Grande do Sul: perspectivas políticas. Porto Alegre: 
EDIPUCRS, 2015.p.39-56 

 



 

 

 


